
Demanda metabólica das atividades de militares da Marinha
217

Rev Bras Ativ Fis e Saúde • Pelotas/RS • 17(3):217-223 • Jun/2012

ORIGINAL

Resumo

Abstract

Os objetivos deste estudo foram identifi car as principais atividades comuns às rotinas ocupacio-
nal e de condicionamento físico dos militares do Centro de Educação Física da Marinha do Brasil e 
estimar a demanda metabólica (DM) destas atividades. Cento e sessenta e um militares (n = 149 M 
e 12 F) com idade entre 19 e 47 anos (30,6 ± 7,8 anos) foram divididos em três grupos diferentes: 
marinheiros, soldados e cabos (G1), sargentos e subofi ciais (G2) e ofi ciais (G3). A estimativa da DM 
foi realizada através de uma lista de atividades adaptada do Compêndio de Atividades Físicas. O 
questionário foi formatado em uma plataforma na WEB (www.surveymonkey.com) para que os 
sujeitos respondessem digitalmente. As atividades de condicionamento foram classifi cadas como 
moderadas (5,8 e 5,9 MET), para G2 e G3, respectivamente, e vigorosas (6,1 MET), para G1. As 
atividades da rotina ocupacional também foram classifi cadas como moderadas (2,7 a 3,8 MET). 
Foram observadas diferenças signifi cativas entre as médias de DM das atividades da rotina ocu-
pacional dos três grupos. Observou-se uma relação inversa entre a DM das atividades da rotina 
ocupacional e o avançar da carreira militar. Nas atividades de condicionamento, a redução da DM 
foi relacionada à idade, mas não necessariamente aos círculos hierárquicos dos militares. Conclui-
-se que o avançar da carreira militar leva a uma rotina ocupacional mais sedentária, o que pode 
contribuir para o aumento do risco de desenvolvimento de doenças induzidas pela hipocinesia.
Palavras-chave: Equivalente metabólico; Esforço físico; Necessidade energética.

The purposes of th is study were to identify the main usual activities of the occupational and 
physical fi tness routines of militaries from the Physical Education Center of the Brazilian Navy 
and to estimate their metabolic demand (MD). One hundred and sixty one militaries (n = 149 M 
and 12 F) aged 19 to 47 years (30.6 ± 7.8 years) were divided into three diff erent groups: sailors, 
soldiers and corporals (G1), sergeant and petty offi  cers (G2) and offi  cers (G3). The MD estimate 
was performed through a list of activities adapted from the Compendium of Physical Activities. 
The questionnaire was available in a web platform (www.surveymonkey.com) so that individuals 
respond digitally. The conditioning activities were classifi ed as moderate (5.8 and 5.9 METs), 
for G2 and G3, respectively, and vigorous (6.1 METs), for G1. The activities of the occupational 
routines were also classifi ed as moderate (2.7 to 3.8 METs). Signifi cant diff erences were observed 
among the means of the MD for the occupational routines of the three diff erent groups. There 
was an inverse relationship between the MD of the activities of the occupational routine and the 
military career advancing. In conditioning activities, the reduction of MD was related to the age 
but not necessarily to the military ranks. It was concluded that advancing military career leads 
to a more sedentary occupational routine, which may contribute to increased risk of developing 
hypokinesia-induced diseases.
Keywords: Metabolic equivalent; Physical exertion; Energy requirement.
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INTRODUÇÃO
A redução dos níveis de atividade física dos indivíduos e 

a consequente diminuição dos seus gastos diários de energia 
têm representado um importante fator de risco associado à 
ocorrência de diversas enfermidades1. A evolução dos meios 
tecnológicos assim como o ritmo de trabalho adotado nos 
dias atuais contribui para o aumento dos níveis de sedenta-
rismo da população em geral. Embora nem todos se incluam 
nesta condição, observa-se em algumas populações uma 
histórica redução das demandas energéticas diárias em suas 
atividades ocupacionais, físicas e esportivas1. No ambiente 
militar, que em outras épocas representava sinônimo de vigor 
físico e saúde, tem-se percebido um progressivo aumento dos 
níveis de sedentarismo, obesidade e afastamentos da rotina 
de trabalho por problemas associados à saúde2. Neste senti-
do, a estimativa da demanda metabólica da rotina diária dos 
militares pode ser utilizada na compreensão dos padrões de 
sedentarismo, assim como para o planejamento e elaboração 
de ações de incentivo a prática de atividades físicas3 ou au-
mento do gasto energético geral do efetivo.

Diversos estudos têm descrito as estimativas de gasto 
energético de muitas das atividades da rotina diária4-6 e até 
mesmo de atividades esportivas e laborais4-9. Entre os méto-
dos mais utilizados pode-se citar a calorimetria indireta10-12, 
monitores de frequência cardíaca13, acelerômetros9, questio-
nários recordatórios de atividade física14,15 e a utilização da 
água duplamente marcada16, além do Compêndio de ativida-
des físicas4-6.

Uma das possibilidades metodológicas para a quantifi-
cação do dispêndio energético individual é o levantamento 
recordatório das atividades realizadas utilizando referenciais 
energéticos de diferentes tarefas. Neste sentido, o Compêndio 
de atividades físicas proposto por Ainsworth et al.4-6 represen-
ta um avanço considerável nesta área por apresentar, de ma-
neira padronizada, as estimativas de gasto energético de um 
amplo rol de atividades cotidianas, de lazer, laborais e despor-
tivas4-6 entre outras.

Sobre as atividades militares, observam-se pesquisas 
que descreveram os custos de energia de soldados ingleses17, 
iugoslavos e americanos, entre outros18. Tradicionalmente, 
estas pesquisas costumam estimar os gastos de energia re-
lativos às tarefas de combate ou manobras de treinamento19. 
Entretanto, o cotidiano nos quartéis não se limita a estas ati-
vidades. Na maior parte do tempo, as tarefas realizadas im-
põem uma demanda metabólica consideravelmente inferior 
às exigências do combate ou das manobras utilizadas em 
seus treinamentos. Tal fato se torna ainda mais evidente na 
medida em que as promoções de carreira destes militares es-
tão associadas à redução das tarefas braçais20. Este panorama 
aponta para uma possível diminuição dos gastos de energia 
nas atividades ocupacionais com o avançar da idade e com as 
promoções por tempo de carreira ou merecimento. Fato este 
que, embora ainda não evidenciado, chama atenção para um 
possível aumento do risco de desenvolvimento de doenças 
hipocinéticas.

A identificação das atividades da rotina diária destes 
sujeitos, assim como a estimativa de suas demandas meta-
bólicas e o desenvolvimento de um instrumento com esta 
finalidade, pode ajudar a indicar o risco de doenças além de 
nortear estratégias de redução do sedentarismo. Além disto, 
a identificação das exigências metabólicas destas atividades 
pode ser utilizada para sugerir o condicionamento físico mí-
nimo necessário às suas execuções. Sendo assim, o presente 

estudo tem como objetivos identificar as principais atividades 
comuns à rotina ocupacional e de condicionamento físico dos 
militares do Centro de Educação Física da Marinha do Brasil 
e estimar a demanda metabólica (DM) destas atividades de 
acordo com os diferentes círculos hierárquicos ocupados. De-
seja-se ainda investigar a hipótese de que a DM das atividades 
ocupacionais reduz com o avançar da carreira destes militares. 
Hipótese esta fundamentada no fato de que o aumento da 
antiguidade na profissão ocorre em paralelo ao aumento da 
idade20 e, indiretamente, espera-se uma concomitante redu-
ção do nível de exigência física da carreira.

MÉTODOS

Sujeitos
Participaram da pesquisa 161 militares (n = 149 M e 12 F) 

com idade entre 19 e 47 anos (30,6 ± 7,8 anos), praças e oficiais, 
servindo no Centro de Educação Física Almirante Adalberto 
Nunes (CEFAN) na ocasião da coleta dos dados. Para a inclu-
são no estudo, os militares deveriam estar na ativa e servindo 
no CEFAN, além de terem realizado o teste de avaliação física 
(TAF) em 2010. A pequena amostra do sexo feminino (n = 12) 
se justifica pelo reduzido número de mulheres na organização 
militar em questão (N = 13). Foram excluídos da amostra os 
militares da reserva ainda em atividade por contrato tempo-
rário. Desta maneira, dos 325 militares ativos no CEFAN, foram 
avaliados 49,5%. Os demais militares não se interessaram em 
participar do estudo. Os sujeitos leram e assinaram o termo 
de participação consentida. A realização da pesquisa recebeu 
aprovação institucional quanto aos seus aspetos éticos (Pare-
cer Interno 0135/11). O convite para a participação voluntária 
na pesquisa ocorreu através de nota publicada no veículo in-
terno de divulgação das notícias e ordens do CEFAN.

Delineamento Observacional
O presente estudo descritivo com tipologia de survey 

se baseou na identificação das principais atividades comuns 
à rotina ocupacional e de condicionamento físico, realizadas 
durante o expediente, dos militares do CEFAN, assim como, na 
estimativa de suas DM de acordo com os postos e graduações 
ocupados por estes sujeitos. Para isto, foi utilizado um ques-
tionário contendo atividades do Compêndio de Atividades 
Físicas3 comuns a rotina diária dos militares. A seleção destas 
atividades foi realizada a partir da análise de especialistas e de 
um estudo piloto. Foi solicitado aos sujeitos que indicassem 
as atividades realizadas em suas rotinas diárias através deste 
questionário desenvolvido. A coleta dos dados foi em plata-
forma baseada na web.

Procedimentos
Desenvolvimento do questionário e coleta de da-

dos. A estimativa da DM das atividades de rotina foi realiza-
da através da utilização do Compêndio de Atividades Físicas 
proposto por Ainsworth et al.4-6 e posteriormente traduzido 
por Farinatti3. Por se tratar de um extenso rol de atividades, 
totalizando 605 situações classificadas como: atividades do 
cotidiano, de lazer, laborais e desportivas entre outras, e por 
contemplar casos não comuns à rotina de funcionamento 
de Organizações Militares, foram mantidas 124 atividades do 
documento original. A identificação das atividades comuns à 
rotina da Marinha se deu a partir da análise de três oficiais co-
nhecedores da rotina do CEFAN e com Especialização e Mes-
trado em diferentes áreas das Ciências do Exercício. 
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Em caráter piloto, a lista contendo as atividades iden-
tificadas como comuns à rotina dos militares do CEFAN foi 
aplicada em um grupo de 10 militares para a identificação de 
possíveis limitações do instrumento. A partir do estudo piloto, 
identificou-se a necessidade de organizar os itens do Compên-
dio em “atividades de condicionamento físico” e “atividades da 
rotina ocupacional”, de maneira a facilitar o entendimento dos 
sujeitos sobre o momento em que cada atividade era realiza-
da. O questionário foi então formatado e hospedado em uma 
plataforma na web (www.surveymonkey.com).

Para a coleta principal, os sujeitos responderam ao ques-
tionário, disponível online durante 6 meses, de qualquer com-
putador a que tivessem acesso, através do endereço eletrôni-
co: www.surveymonkey.com/s/estimativadegastoenergetico. 
Os sujeitos indicaram a prática de cada uma das atividades, de 
acordo com as opções “não realizo”, “realizo” ou “realizo muito”.

Análise Estatística
As atividades ocupacionais e de condicionamento físico 

realizadas foram descritas a partir do percentual de frequência 
para cada grupo investigado, a saber: Marinheiros, Soldados e 
Cabos (G1), Sargentos e Suboficiais (G2) e Oficiais (G3). O pre-

sente estudo seguiu o modelo de nível hierárquico utilizado 
nas Forças Armadas Brasileiras, calcado em divisões de postos, 
para oficiais, e graduações, para as praças, conforme apresen-
tado no Quadro 1. A idade e DM foram descritas através das 
médias e desvios padrão, da seguinte forma: a DM total (MET) 
de cada indivíduo foi calculada através da média das estimati-
vas de DM das atividades realizadas pelos sujeitos, enquanto a 
DM de cada grupo foi calculada através da média da DM total 
de todos os indivíduos pertencentes a cada grupo. As ativi-
dades foram divididas de acordo com a classificação utilizada 
no Compêndio de atividades físicas, em sedentárias (1 a 1,5 
MET), leves (1,6 a 2,9 MET), moderadas (3 a 5,9 MET) e vigo-
rosas (≥ 6 MET)6. A conversão da DM expressa em MET para 
quilocalorias foi feita com base em um indivíduo com massa 
corporal equivalente a 70 kg, utilizando o cálculo proposto 
no Compêndio4: Gasto calórico (kcal∙min-1) = DM (MET) x 3,5 
x Massa corporal (kg) / 1000) x 5. A normalidade dos dados foi 
confirmada pelo teste de Shapiro Wilk e a comparação das mé-
dias de idade e da DM entre os grupos feita através da Anova 
One-Way seguida do teste Post-hoc de Tukey. Para as análises, 
foi utilizado o software SPSS v. 16.0, além do Microsoft Excel for 
Windows 2007 e adotado um nível de significância de P < 0,05.

Quadro 1 Postos e graduações dos militares da Marinha do Brasil.

RESULTADOS
A Tabela 1 descreve as características dos sujeitos de 

acordo com o sexo e a idade.
A Tabela 2 contém os dados referentes às DM das ati-

vidades de condicionamento físico e atividades da rotina 
ocupacional dos militares distribuídos por círculos hierár-
quicos.

Entre as modalidades mais realizadas nas rotinas de con-
dicionamento físico, podem ser destacados os exercícios de 

alongamento, levantamentos de pesos, natação, as caminha-
das e corridas, além da ginástica, do futebol e dos exercícios 
calistênicos (Tabela 3).

Nas atividades da rotina ocupacional do G1, podem 
ser destacados principalmente os serviços de manutenção 
e transporte de cargas. No G2 e G3, nota-se uma redução na 
exigência física destas atividades, se destacando as tarefas re-
alizadas sentado ou de pé sem muito esforço físico. A marcha 
se mostrou comum principalmente ao G1 e G2 (Tabela 4).
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DISCUSSÃO
Os objetivos deste estudo foram identificar as principais 

atividades comuns à rotina ocupacional e de condicionamen-
to físico dos militares do Centro de Educação Física da Mari-
nha do Brasil e estimar a DM destas atividades de acordo com 
os diferentes círculos hierárquicos ocupados. Além disto, in-
vestigou-se a hipótese de que a DM das atividades ocupacio-
nais reduz com o avançar da carreira destes militares. Como 
principal achado desta pesquisa, confirmou-se a hipótese em 
questão, uma vez que os grupos de mais alto nível hierárquico 
foram os que apresentaram gastos de energia mais baixos em 
suas atividades de rotina. 

A redução da DM com o avançar da carreira destes sujei-
tos pode ser explicada pela diminuição das atividades braçais, 
comumente realizadas pelos militares de mais baixo nível hie-
rárquico, e pela redução do tempo destinado ao treinamento 
físico militar 

(TFM) em virtude do aumento das obrigações inerentes 
às graduações e postos mais elevados20. A identificação deste 
panorama destaca a importância de um acompanhamento 
desta realidade, uma vez que a diminuição da DM das ativida-
des do cotidiano em associação ao envelhecimento21-24 pode 
levar a um decréscimo na aptidão física destes sujeitos25-27, au-
mentando os riscos relacionados à saúde1,7 e ao próprio cum-
primento de suas atividades ocupacionais28. Percebe-se, desta 
forma, que as atividades realizadas na rotina ocupacional dos 
sujeitos investigados, representam uma DM consideravel-
mente inferior (33 a 47%) àquela relacionada exclusivamente 
às atividades de manobras e treinamentos militares eviden-
ciadas em pesquisas anteriores18,19. 

Ainda assim, pesquisas com soldados britânicos e ame-
ricanos18 descrevem DM similares às desta pesquisa, 2 a 9,7 

e 2,4 a 8,9 kcal/min, respectivamente. Em outro estudo com 
cadetes do exército britânico (20 anos, 178 cm de altura e 68 
kg de massa corporal), utilizando um analisador metabólico, 
foram encontrados registros de gastos calóricos de 1,48 a 
11,67 kcal/min17. Os soldados iugoslavos apresentaram gasto 
energético de 2,5 a 8,1 kcal/min18. Outros autores citam que os 
gastos energéticos das atividades militares normalmente são 
verificados em treinamentos e manobras, e que raramente ul-
trapassam um consumo de 10 kcal/min. Consumos superiores 
a 7 kcal/min dificilmente duram mais do que 10 minutos19.

Como esperado, observou-se diferença estatisticamente 
significativa entre as médias das idades. Os militares do G1 
apresentaram a menor média de idade, uma vez que este gru-
po se compõe das primeiras graduações do sistema hierárqui-
co da Marinha. O G3 foi composto, em sua maioria (82,4%), 
por militares do círculo de oficiais com postos mais baixos e, 
normalmente, de menor idade entre os demais deste grupo, 
o que justifica a média de idade inferior aos militares do G22.   
O G1 e G2 não apresentaram participantes do sexo feminino 
uma vez que nesta população existia apenas uma militar. No 
meio militar, as atividades desenvolvidas são determinadas 
pelos postos e graduações ocupadas pelos militares, não sen-
do, em nenhum momento, influenciadas pelo sexo. Portanto, 
foram mantidas as mulheres do G3 por representarem 92% do 
grupo de oficiais do sexo feminino e em função do sexo não 
representar influência sobre as atividades desenvolvidas.

Em relação a rotina de condicionamento físico, embora 
o G2 e o G3 realizem atividades caracterizadas como mode-
radas (3 a 5,9 MET)6, as médias aproximam-se do limite supe-
rior desta classificação (5,8 e 5,9 MET respectivamente), o que 
demonstra que o TFM parece ser praticado em intensidades 
suficientes para gerar benefícios relacionados à melhora da 

Tabela 2 Demanda metabólica das atividades de condicionamento e da rotina ocupacional.

Tabela 1 Caracterização da amostra.
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aptidão física26,29. Ainda assim, mesmo que a DM das ativida-
des de condicionamento físico pareçam adequadas para a 
manutenção da saúde e aptidão física destes militares, mais 
estudos são necessários para investigar a relação entre a in-
tensidade de trabalho e a real condição física apresentada por 
estes sujeitos para realizá-lo.

As atividades de condicionamento físico realizadas pelos 
militares classificam-se como sendo moderadas e vigorosas6. 
Foram observadas diferenças significativas entre as médias de 
DM das atividades de condicionamento físico entre G1 e G2. 
As atividades da rotina ocupacional podem ser classificadas 
como um trabalho moderado (entre 0,5 e 1,0 L∙min-1 para um 
indivíduo de 70 kg)30. Foram observadas diferenças estatisti-
camente significativas entre as médias de DM das atividades 
da rotina ocupacional dos três grupos.

Na presente pesquisa foram adotadas as atividades do 
cotidiano, de lazer, laborais e desportivas contidas no Com-

pêndio de Atividades Físicas4-6. Desta maneira, é possível que 
alguma atividade comum à rotina de condicionamento físico 
ou a rotina ocupacional dos sujeitos tenha deixado de ser con-
siderada. Mesmo que o documento em questão tenha uma 
boa abrangência e disponha de uma ampla gama de ativida-
des, e embora não tenha havido relato por parte dos militares 
em relação à ausência de alguma atividade comum às suas 
rotinas, este fato deve ser encarado como uma limitação do 
estudo. Além disso, um possível viés amostral, pela seleção 
não aleatória dos sujeitos, deve ser considerado, assim como 
a forma indireta de estimativa da DM adotada. Não se sabe se 
houve influência dos níveis de atividade física dos militares so-
bre a participação na pesquisa, ou seja, se ocorreu, por exem-
plo, inibição dos menos ativos em responder as questões. Não 
foram verificados os tempos de realização de cada atividade 
uma vez que este não era o foco principal da pesquisa.

Tabela 3 Atividades de condicionamento mais realizadas por círculos hierárquicos.
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CONCLUSÃO
O presente estudo indicou uma relação inversa entre a 

DM das atividades da rotina ocupacional dos sujeitos e o avan-
çar da carreira militar. Nas atividades de condicionamento fí-
sico, a redução da DM parece estar relacionada à idade, mas 
não necessariamente aos círculos hierárquicos dos militares. 
Conclui-se, desta forma, que o avançar da carreira militar leva 
a uma rotina ocupacional mais sedentária, o que, por sua vez, 
pode contribuir para o aumento do risco de desenvolvimento 
de doenças induzidas pela hipocinesia. Recomenda-se aten-
ção especial às atividades de condicionamento físico, pois sua 
prática pode representar uma importante estratégia de au-
mento das DM nas rotinas diárias dos militares e consequen-
te promoção da saúde. Além disto, foi possível a criação de 
uma lista de atividades do Compêndio comuns a rotina diária 
dos militares em função dos círculos hierárquicos ocupados.

Embora a DM das atividades de condicionamento físico 

possa contribuir para a promoção da saúde e aptidão física 
destes militares, mais estudos são necessários para investigar 
a relação entre a intensidade das atividades laborais e a capaci-
dade para a realização destas atividades da rotina ocupacional.
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